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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Panorama atual e desafios futuros” é composto por sete 
capítulos com diferentes abordagens, relacionadas a etnociência, divulgação científica, 
diversidade de insetos e aves, agricultura, fisiologia e produção animal.

Este e-book contempla uma diversificação de artigos científicos que relatam, 
discutem e descrevem de forma interdisciplinar várias áreas da Zoologia. É possível 
observar abordagens sobre a diversidade em diferentes grupos para o bioma Mata 
Atlântica, altamente fragmentado pelas atividades antrópicas. Temas relacionados a 
valorização do conhecimento tradicional avança em muitas áreas desses conhecimentos. 
Aqueles que utilizaram como base os aspectos zoológicos para mídia/arte contribuem para 
conservação quando as pessoas passam a conhecer os personagens e suas histórias 
evolutivas e relações com ambiente em que vivem e suas interações. Área de produção 
animal se destaca principalmente em prever e adequar o manejo das populações de suínos 
ou viabilizar a destinação de produtos.

Nesse contexto, no capítulo I, observa-se que a manifestação do conhecimento 
etnozoológico tradicional valoriza o conhecimento popular, contribuindo para futuras 
pesquisas científicas. No entanto, estudos sobre etnozoologia ainda são escassos quando 
comparados àqueles destinados à etnobotânica. No capítulo II, a zoologia cultural vem 
como objeto principal, área da ciência que estuda a presença de elementos zoológicos 
nas diferentes manifestações da cultura. Compreender a inspiração animal projetadas em 
personagens de histórias pode ser muito útil para divulgação cientifica e sensibilizar sobre 
a importância de conservação das diferentes espécies. No capítulo III, uma coleta de aves 
realizada na Mata Atlântica aponta que os padrões de distribuição das espécies encontradas 
parecem refletir as diferentes estruturas florestais no Parque Natural Municipal de Sertão 
(PNMS) e entorno. Apesar dos efeitos causados pela fragmentação, os autores relatam 
que o PNMS é um dos únicos refúgios de fauna na região do estudo, por representar 
um importante remanescente de mata nativa numa região altamente fragmentada.  O 
capítulo IV demonstra que o cultivo do coco (Cocos nucifera L.) tem grande importância 
na agricultura brasileira. No entanto, infestações por ácaros são muito danosas e custosas 
de se remediar. Identificar eficácia de predadores é de fundamental importância para o 
desenvolvimento dessa cultura. Ainda assim, os autores ressaltam que é necessário 
continuar investindo em estudos de prospecção de novas espécies de insetos predadores, 
na avaliação de sua eficiência e em métodos para sua produção e aplicação, otimizando 
assim, seu uso como agente de controle biológico.  No capítulo V, uma coleta de formigas 
realizada na Mata Atlântica aponta que a biodiversidade amostrada no Parque Estadual 
do Turvo representa um dos maiores inventários (riqueza) já realizados em uma Unidade 
de Conservação (UC) do Sul do Brasil. Trata-se de um estudo amplo, considerando que 



os autores afirmam que, foi amostrada aproximadamente 84% da mirmecofauna estimada 
para o parque. Esse bioma é bastante alterado pelas atividades antrópicas e estudos como 
esse nos ajudam entender cada vez mais a importância de uma UC como refúgio para a 
biodiversidade de formigas e dos organismos a elas associados. O capítulo VI demonstra 
que a destinação do leite de descarte requer mais pesquisa para que sejam apresentadas 
mais soluções. Esse assunto ainda é um desafio às produções brasileiras, já que não pode 
ser comercializado devido ao risco à segurança alimentar do consumidor, sua destinação 
final pode ser muito custosa ao sistema, e segundo os autores, seu emprego na alimentação 
de bezerros altera o microbioma, o metabolismo e pode ser um veículo de contaminação 
aos animais em uma fase crítica. Por fim, no capítulo VII, os autores relatam que, identificar 
a sensibilidade dos animais como a síndrome do estresse suíno (PSS) é fundamental para 
evitar perdas econômicas com o óbito dos animais e também para estabelecer o manejo 
adequado para esses indivíduos.

Trazer essa diversificação de temas na área da Zoologia, nos permite atravessar 
diversos saberes estimulando sempre novos desafios, novas descobertas e novas 
perguntas. 

A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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CAPÍTULO 7
 

AS IMPLICAÇÕES DO LEITE DE DESCARTE NOS 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO

Mariana Cardoso de Abreu
Graduada em Medicina Veterinária pelo Centro 

Universitário de Belo Horizonte - UNIBH
Belo Horizonte - Minas Gerais

http://lattes.cnpq.br/0856520851635349

RESUMO: O leite de descarte é um leite que não 
pode ser destinado à indústria láctea por suas 
características físico-químicas, por isso é comum 
no Brasil ofertar esse alimento a bezerros em 
fase de cria. O objetivo deste trabalho foi 
realizar uma revisão bibliográfica descrevendo 
as características qualitativas e quantitativas do 
leite de descarte, resistência a antimicrobianos, 
comparação entre tratamentos, implicação no 
microbioma do trato gastrointestinal de bezerros 
e sua influência no desenvolvimento de bezerros.
 
ABSTRACT: Waste milk is a milk that can’t 
be destined for the dairy industry due to its 
physicochemical characteristics, so it is common 
in Brazil to offer this food to calves in the breeding 
phase. The objective of this work was to carry 
out a literature review describing the qualitative 
and quantitative characteristics of waste milk, 
antimicrobial resistance, comparison between 
treatments, implication in the microbiome of the 
gastrointestinal tract of calves and its influence 
on the development of calves.

INTRODUÇÃO
A criação de animais de produção 

eventualmente requer o uso de medicamentos 
para o tratamento de doenças. Contudo, os 
resíduos podem permanecer em produtos de 
origem animal, como o leite, inviabilizando 
sua comercialização. O leite de descarte (LD) 
é aquele que apresenta uma alta contagem de 
células somáticas (CCS) e contagem bacteriana 
total (CBT), proveniente de animais em período 
de carência ou com alguma doença, mas 
também, o colostro e o leite de transição.².

Além disso, ele não pode ser descartado 
sem sua correta destinação devido à 
contaminação ambiental. O correto seria destinar 
a biodigestores ou lagoas de assentamento. Em 
vista disso, é frequente a oferta desse a bezerros 
na fase de cria.³,⁵. Porém tal prática é um risco 
à saúde pública, pois aumenta a pressão de 
seleção de microrganismos sensíveis, além de 
ser um veículo para a contaminação de bezerros 
com agentes patogênicos.⁶.

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi 
realizar uma revisão bibliográfica descrevendo 
as características qualitativas e quantitativas do 
leite de descarte, resistência a antimicrobianos, 
comparação entre tratamentos, implicação 
no microbioma do trato gastrointestinal de 
bezerros e sua influência no desenvolvimento 
de bezerros.
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MATERIAL E MÉTODOS 
Para realizar esse trabalho foi feita uma revisão bibliográfica em sites de busca de 

pesquisa científica como Google Acadêmico e Elsiever, usando as palavras-chave: Waste 
milk, avaliação qualitativa, resistência e treatment of waste milk. O período delimitado de 
busca foi de 2016 a 2020. Além da legislação brasileira deste assunto.

REVISÃO DE LITERATURA
Segundo a instrução normativa nº 76 o leite cru deve ser um líquido branco 

opalescente homogêneo, de odor característico, que a cada 100g deve conter um teor de 
gordura de 3,0g; proteína total de 2,9g; lactose anidra 4,3g; sólidos não gordurosos devem 
ser no mínimo 8,4g e o teor de sólidos totais de 11,4g. Quanto a características qualitativas 
o teor máximo de células somáticas é de 500 x 10³, e contagem bacteriana total de 300 x 
10³ . Além disso, o leite cru não deve conter resíduos veterinários e contaminantes acima 
do que é previsto em normas complementares.⁴

Já o leite integral pasteurizado deve ser um líquido branco opalescente de odor 
característico. Seu teor de gordura deve ser 3,0g a cada 100g; proteína total de 2,9g/100g; 
lactose anidra de 4,3g/100g e teor de sólidos não gordurosos de 8,4/100g.  Sua qualidade 
microbiana deve atender os mesmo critérios estabelecidos para o leite cru nesta instrução.⁴

Um estudo realizado em Coronel Pacheco - Minas Gerais, Brasil, coletou 290 
amostras de leite para avaliar suas características físico-químicas. Sendo que 101 amostras 
eram de leite integral, 98 eram leite de descarte e 87 eram leite de descarte pasteurizado. 
Nas 101 amostras de leite integral o teor de gordura foi de 4,3g; proteína 3,3g; lactose 
4,5g; teor de sólidos não gordurosos de 8,7g; sólidos totais 13,1g a contagem de células 
somáticas (CCS) foi de 367 x 10³ e a contagem bacteriana total (CBT) foi de 20 x 10³.  Nas 
98 amostras de leite de descarte obteve-se um teor de gordura de 4,1g; proteína 3,5g; 
lactose 4,3g; sólidos não gordurosos 8,7g; sólidos totais 12,9g; CCS de 2182 x 10³ e CBT 
de 696 x 10³. Das 87 amostras de leite de descarte pasteurizado o teor de gordura foi de 
3,7g; proteína 3,5g; lactose 4,3g; sólidos não gordurosos 8,8g; CCS 1528 x 10³ e CBT de 
306 x 10³. ¹

Em um estudo realizado em Patos de Minas - MG, Brasil, buscou-se avaliar 750 
amostras de leite recém chegados ao laticínio em caminhões tanque para avaliar a presença 
de antibióticos. Os testes foram realizados por meio do SNAP duo-tetra ST. Apenas uma 
amostra continha tetraciclina. O bom resultado foi atribuído às boas práticas do laticínio.³

Um estudo realizado na Califórnia - EUA,  buscou identificar a presença  de antibióticos 
e resistência a antimicrobianos presentes no leite de descarte (LD). Os gêneros mais 
frequentes de bactérias encontradas no LD são: Streptococcus spp., Staphylococcus spp. 
e Escherichia coli.5. As classes de antimicrobianos mais detectados foram os β-lactâmicos, 
tetraciclinas e sulfonamidas, respectivamente. Sendo o ceftiofur o medicamento com 
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mais resíduo detectado no LD.5. Analisando a sensibilidade de E. coli aos medicamentos 
supracitados observou-se que apenas 40% do total eram sensíveis a todas as drogas, 30% 
eram resistentes a β-lactâmicos e tetraciclinas, 20% resistentes às sulfonamidas.⁶

Um estudo realizado em Dingzhou - China buscou avaliar os efeitos de resíduos 
antibióticos no desenvolvimento de 20 bezerros da raça holandês nos primeiros 35 dias de 
vida. Foi levantado o crescimento dos animais, fermentação ruminal e o microbioma. Os 
grupos foram divididos em animais que receberam sucedâneo sem adição de antibióticos 
e outro grupo que recebia sucedâneo com adição de antibióticos, dentre eles penicilina, 
estreptomicina, cetifofur e tetraciclina. Os bezerros que foram alimentados com o sucedâneo 
com antibióticos não tiveram diferença em desenvolvimento comparados ao outro grupo, 
não há diferença em relação à quantidade total de microrganismos avaliados, tão pouco 
há diferença entre pH, volume produzido de AGV ou NH3/ N. Porém, apresentam uma 
relação proporcional maior de acetato produzido em relação aos demais ácidos graxos 
voláteis. Quanto ao microbioma apresentaram maior presença de Aceitomaculum e menor 
concentração de Prevotella.⁵

Em Anhui - China 84 bezerros machos da raça holadês foram submetidos a quatro 
dietas de leite, sendo elas leite de descarte (LD), leite integral (LI), leite de descarte 
pasteurizado (LDP), leite de descarte acidificado (LDA). O objetivo do trabalho foi avaliar 
a influência das dietas no microbioma do trato gastrointestinal dos bezerros. Na mucosa 
do rúmen e na digesta os filos mais encontrados foram Bacteroidetes, Firmicutes e 
Proteobacteria, essa é a ordem de maior concentração de filos para os grupos LD e LDP, 
para os grupos LDA e LI o segundo filo mais presente foi Firmicutes. No ceco os grupos 
LD, LDP e LDA apresentaram predominância dos filos Bacteroidetes e Firmicutes, já para 
os bezerros que receberam LI o filo mais encontrado foi Fusobacteria. No cólon, os grupos 
LDP e LDA apresentaram em maioria os filos Bacteroidetes e Firmicutes, os grupos LD e LI 
o filo predominante foi Proteobacteria. Na digesta retal não houve diferença entre os grupos 
sendo encontrado predominantemente Bacteroidetes e Firmicutes.²

CONCLUSÃO 
O leite de descarte é um desafio às produções brasileiras, já que não pode ser 

comercializado devido ao risco à segurança alimentar do consumidor, sua destinação final 
pode ser muito custosa ao sistema, e seu emprego na alimentação de bezerros altera o 
microbioma, o metabolismo e pode ser um veículo de contaminação aos animais em uma 
fase crítica. Esse tema requer mais pesquisa para que sejam apresentadas mais soluções.
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